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INTRODUÇÃO:	A	COVID-19	é	uma	infecção	respiratória	aguda,	potencialmente	grave,	de	caráter	pandêmico,	sendo
declarada	 como	 uma	 emergência	 de	 saúde	 pública	 em	 janeiro	 de	 2020.	 Possui	 elevada	 transmissibilidade,	 a	 qual
ocorre	por	meio	de	gotículas	respiratórias	ou	contato	com	objetos	e	superfícies	contaminadas.	Segundo	a	Organização
Mundial	da	Saúde,	atualmente,	o	número	total	de	óbitos	pela	doença	no	mundo	 já	ultrapassa	4	milhões	e	no	Brasil,
contabiliza	 556.370.	 Esse	 cenário	 impulsionou	o	 desenvolvimento	de	 vacinas	 e	 o	 início	 de	 campanhas	no	país	 e	 no
mundo	para	sua	prevenção	e	controle.	OBJETIVO:	relatar	a	experiência	de	acadêmicas	de	enfermagem	na	campanha
de	vacinação	contra	a	COVID-19.	METODOLOGIA:	estudo	descritivo,	do	tipo	relato	de	experiência,	realizado	no	primeiro
semestre	 de	 2021	 em	 uma	 universidade	 pública	 localizada	 no	 município	 de	 Belém-PA,	 utilizada	 como	 posto	 de
vacinação	 contra	 a	 COVID-19.	 RESULTADOS:	 A	 campanha	 de	 vacinação	 conta	 com	 a	 colaboração	 de	 acadêmicos
voluntários	 supervisionados	 por	 enfermeiros	 e	 funcionários	 da	 Secretaria	 Municipal	 de	 Saúde.	 Os	 acadêmicos	 são
distribuídos	nas	funções	de	triagem/orientações,	preenchimento	de	dados	e	controle	de	pessoas	vacinadas,	bem	como
na	 administração	 da	 vacina.	 Durante	 esse	 processo,	 observou-se	 a	 insegurança	 dos	 idosos	 quanto	 aos	 eventos
adversos	das	vacinas	e	o	receio	de	que	os	profissionais	não	a	aplicassem	corretamente,	o	que	levou	os	voluntários	a
descrever	 e	 demonstrar	 todo	 o	 procedimento,	 do	 preparo	 à	 aplicação.	 Assim,	 o	 enfermeiro	 é	 fundamental	 para
esclarecer	dúvidas	por	meio	da	educação	em	saúde,	contribuindo	para	a	autonomia	e	tomada	de	decisão	dos	idosos.
As	equipes	participaram	de	capacitações	que	permitiram	adquirir	novos	conhecimentos	sobre	o	vírus;	houve	divisão	de
tarefas	 e	 rodízio	 das	 atividades	 para	 agilizar	 o	 serviço;	 o	 gerenciamento	 dos	 polos	 de	 vacinação	 foi	 organizado	 por
enfermeiros	 experientes	 na	 área	 de	 imunização.	 CONCLUSÃO:	 Como	 a	 organização,	 planejamento	 e	 aplicação	 de
imunizantes	são	funções	da	enfermagem,	a	participação	na	campanha	de	vacinação	contra	a	COVID-19	foi	de	suma
importância	para	a	formação	acadêmica	das	futuras	enfermeiras,	agregando	conhecimentos	e	experiências	essenciais
para	 o	 bom	 desempenho	 do	 serviço,	 o	 que	 fortaleceu	 as	 habilidades	 adquiridas	 previamente	 e	 proporcionou	 ricas
vivências,	 além	 do	 sentimento	 de	 honra	 e	 gratidão	 por	 participar	 desse	 momento	 marcante	 na	 história	 e	 poder
contribuir	para	a	saúde	e	bem	estar	de	milhares	de	indivíduos.


